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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: O geoprocessamento é 
caracterizado pela análise espacial de 
dados georreferenciados, sendo utilizado em 
saúde, principalmente, para levantamentos 
epidemiológicos. Um levantamento necessário 
é o rastreamento de Câncer de colo uterino, em 
mulheres de 25 a 64 anos de idade. O Câncer de 
colo de útero representa um grande problema de 
saúde pública, visto configurar como a segunda 
maior causa de morte por câncer em mulheres, 
no Brasil. Possui como principal etiologia uma 
causa prevenível, o HPV. Desse modo, justifica-
se a realização desse estudo que objetiva avaliar 
e georreferenciar a incidência do câncer de 
colo de útero do tipo escamoso, considerando-
se os casos registrados nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) da região de Patos de Minas 
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– MG. Quanto à metodologia, trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, do tipo 
transversal sendo os dados coletados no Sistema do SISCAN-DATASUS. Já para a 
construção dos mapas, utilizou-se as coordenadas do Sistema de Posicionamento 
Global e os softwares: ArcGIS e Google Earth Pro. Isto posto, após levantamento de 
dados, verifica-se que, no período de estudo (2014 a 2019), 2,39 % dos exames de 
citologia oncótica realizados apresentaram alterações celulares epiteliais escamosas. 
Além disso, ressalta-se dentre as categorias que a de maior frequência foi a lesão 
de baixo grau (LSIL) com 31,4% dos casos, seguida pela lesão de alto grau (6,0%), 
lesão de alto grau não podendo excluir micro-invasão (0,3%) e carcinoma epidermoide 
invasor (0,1%). Com relação à faixa etária, há elevados percentuais de lesões de baixo 
e alto grau de 35 a 39 anos, notando-se, ainda, a detecção de carcinoma epidermoide 
invasor na faixa etária de 70 a 74 anos. Finalmente, espera-se que a visualização 
espacial das áreas de maior tendência contribua para que os gestores de saúde 
possam estruturar e desenvolver atividades de prevenção e controle de doenças. 
PALAVRAS-CHAVE: Mapeamento Geográfico. Câncer. Colo de útero. HPV.

GEOREFERENCING: ANALISING THE INCIDENCE OF SQUAMOUS CELLS ATIPIA 
OF CERVICAL CANCER FROM THE SERVICE AREA ON PATOS DE MINAS- MG

ABSTRACT: Geoprocessing is a spacial analisys of geoferenced data and is used in 
health, mainly, by epidemiological researchs. The cervical câncer represent a public 
health problem, beeing the second major cause of mortality by câncer on Brazil. This 
cancer has a preventable etiology, the HPV. Therefore, this study is justified, what 
has as a objective to evaluate and to georreference the incidence of squamous type 
of cervical cancer, considering the registered cases from the Health Basic Unities of 
Patos de Minas – Minas Gerais. About the metodology, this is a transversal, descritive 
and quantitative study, with datas colected on the SISCAM-DATASUS system. To the 
maps construction, it was used coordinates from Global Positioning System and the 
softwares: ArcGIS e Google Earth Pro. So, after the researchs, it was verified that, in the 
studied period (2014 to 2019), 2,39% of the oncotic cytology exams performed shows 
squamous epithelial cell alterations. In addition, the categories of more frequency are 
low-grade lesion in 31.4%; followed by a high-grade lesion (6.0%), a high-grade lesion 
that cannot exclude microinvasion (0.3%) and invasive squamous cell carcinoma 
(0.1%). Regarding the age group, there are high percentages of low and high grade 
lesions from 35 to 39 years old, there is detected invasive squamous cells carcinoma in 
the age group of 70 to 74 years old, too. Lastly, is expected that the visualizations of the 
spacial areas of most significant ocurance tendency contribute to the health menagers 
to structure and develop illnesses preventions and control activities.
KEYWORDS: Geographic Mapping. Cancer. Cervix. HPV.

INTRODUÇÃO

De acordo com Brasil (2006), o geoprocessamento é caracterizado pela análise 
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espacial de dados georreferenciados. No contexto da área da saúde, essa ferramenta 
é amplamente utilizada na epidemiologia, pois fornece a distribuição espacial da 
incidência de patologias, permitindo investigar possíveis causalidades associadas à 
influência geográfica. 

Cavicchioli et al., (2014), acrescenta que o georreferenciamento contribui na 
obtenção de informações relevantes sobre os agravos de saúde dentre elas a etiologia, 
a prevenção e as estratégias de monitoramento. Além disso, o georreferenciamento 
pode contribuir na identificação e distribuição de fatores de risco ambientais, além de 
populações com maior necessidade de cobertura. 

 O levantamento desses dados pode apresentar-se como relevante recurso 
na determinação de medidas de saúde.  Assim, o conhecimento da distribuição de 
agravos permite estruturar uma rede de atendimento aos pacientes e a repartição 
dos recursos financeiros (CAVICCHIOLI et al., 2014). 

O câncer de colo de útero representa um problema de saúde pública, pois 
configura a segunda maior causa de morte por câncer em mulheres no Brasil, 
superado apenas pelo câncer de mama (APARECIDA et. al., 2014). Quanto à faixa 
de incidência, a neoplasia cervical, acomete mulheres em faixa etária reprodutiva, 
sobretudo, acima dos 35 anos, sendo a faixa etária de 45 a 49 anos, a mais acometida 
por essa doença.

Segundo Calhau e Lima (2016), dentre os fatores de risco para o desenvolvimento 
desse câncer, destaca-se como o principal a infecção pelo Papiloma Vírus Humano 
(HPV), responsável por cerca de 70% dos cânceres de colo uterino (CCU), em especial 
os subtipos 16 e 18. Contudo, a infecção por esse vírus não se constitui suficiente para 
ocasionar tal neoplasia, para isso, outros fatores desencadeantes estão envolvidos, 
sendo eles: residir em áreas urbanas e em países em desenvolvimento, classe 
social e escolaridade baixa, pele negra, atividade sexual, multiparidade, sexarca 
precoce, primeira gestação em idade jovem, múltiplos parceiros, tabagismo, uso de 
contraceptivos orais por um longo período de tempo (cinco anos ou mais) e a baixa 
ingestão de vitamina A e C (APARECIDA et. al., 2019)

O carcinoma de colo de útero se divide em duas categorias, as quais se 
classificam em função da origem do epitélio comprometido. São elas: o carcinoma 
epidermoide, tipo mais incidente e que acomete o epitélio escamoso (representa 
cerca de 80% dos casos) e o adenocarcinoma, tipo mais raro e que acomete o 
epitélio glandular (BRASIL, 2013).

Pelo fato do câncer de colo de útero ser uma doença de crescimento lento e 
silencioso, com fase pré-clínica caracterizada por lesões pré-malignas precursoras, 
passíveis de serem detectadas precocemente, é essencial a realização do 
Papanicolaou como método de rastreamento. O exame consiste no esfregaço de 
células oriundas da ectocérvice e da endocérvice, que são extraídas por raspagem 
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do colo do útero. Quando realizado dentro dos padrões de qualidade, com boa 
cobertura populacional (80%) e, associado ao tratamento adequado nos estágios 
iniciais, pode resultar em uma redução de até 90% das  taxas de incidência de CCU 
(ARBYN et al., 2010).

Mesmo diante de efetividade e do reduzido custo da colpocitologia oncótica, 
há ainda a resistência por parte de algumas mulheres em sua realização. De acordo 
com Thum et al. (2009), dentre as principais causas para tal fato cita-se a escassez 
de conhecimento, falta de acesso aos serviços de saúde, medo de sentir dor, além 
de vergonha de se expor para o médico.

É relevante considerar a causalidade do câncer de colo uterino como dependente 
de um agente infeccioso, pois o Papiloma Vírus Humano (HPV) é o responsável por 
cerca de 70% dos casos. De acordo com INCA (2017), fornecer o georreferenciamento 
é uma alternativa viável para a elaboração de políticas públicas em saúde, a fim de 
direcionar as atividades de prevenção primária, como campanhas vacinais contra o 
HPV e as ações de educação em saúde. Ademais, o georreferenciamento permite a 
análise da cobertura da prevenção secundária, ou seja, o rastreamento pela citologia 
oncótica do público alvo. 

Com o georreferenciamento, é possível fornecer às equipes de saúde da família 
os dados sobre as unidades com maior incidência. Tem-se como consequência, o 
direcionamento, para esses locais, das estratégias de minimização dos fatores de 
risco e de prevenção em seus diferentes níveis. Sendo assim, a pesquisa torna-se 
uma aliada aos profissionais de saúde no sentido da cobertura de seus territórios. 
Face ao exposto, o presente estudo tem como objetivo avaliar e georreferenciar a 
incidência do câncer de colo de útero do tipo escamoso, levando-se em consideração 
os casos registrados nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) da região de Patos de 
Minas – MG. 

MATERIAIS  E MÉTODOS

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, do tipo transversal. Os dados 
avaliados se baseiam no levantamento de casos de atipia celular do tipo carcinoma 
epidermoide, que acomete o epitélio escamoso. A escolha deste se deve à sua 
expressiva incidência (cerca de 80% dos casos) frente ao adenocarcinoma. Os 
dados foram coletados no Sistema do SISCAN-DATASUS. Ressalta-se que o sistema 
SISCAN-DATASUS possui limitações tais como: apresenta apenas o registro dos 
exames realizados pelo SUS (não contempla exames realizados pela rede privada/
Saúde Suplementar) e, é um sistema de informação transversal, que registra exames 
realizados e não estabelece conexão com exames consecutivos. 

Como área de abrangência delimitou-se como município de prestação de 
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serviço o de Patos de Minas-MG, tendo sido avaliado o período de 2014 a 2019. 
No sistema do SISCAN-DATASUS, foram parametrizadas as variáveis: atipia celular 
escamosa e exames alterados por unidade de saúde. A posteriori, os dados foram 
alocados em uma tabela no Microsoft Excel, para confecção das tabelas e gráficos. 

A construção dos mapas de georreferenciamento foi realizada a partir das 
coordenadas do Sistema de Posicionamento Global, utilizando os pontos coletados 
de latitude e longitude, das Unidades Básicas de Saúde do município de Patos de 
Minas. A partir destas informações, foi elaborado o mapa utilizando os softwares 
ArcGIS e Google Earth Pro, para identificação dos pontos. A modelagem da 
variabilidade espacial por meio de superfície de resposta foi realizada através da 
interpolação entre os dados obtidos. Segundo Semad (2019), a interpolação é um 
método estatístico que permite a construção de uma superfície contínua de dados 
geoespaciais, a partir de um conjunto de dados pontuais previamente conhecidos. 
Utilizou-se como técnica de interpolação o método ponderação do inverso das 
distâncias.  De acordo com Jakob e Young (2006), para predizer um valor para um 
local não medido, a ponderação do inverso da distância usa os valores amostrados 
à sua volta, os quais possuem um maior peso do que os valores mais distantes.

O trabalho foi realizado através das seguintes etapas: (I) pesquisa bibliográfica, 
(II) coleta e análise de dados a respeito dos casos de câncer de colo uterino do tipo 
escamoso (III), análise dos dados por meio de rastreamento e georreferenciamento 
na área de prestação de serviço do município de Patos de Minas entre 2014 a 2019.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após levantamento de dados, verifica-se que, no período de estudo (2014 a 
2019), foram realizados 49.594 exames de citologia oncótica, pelo Sistema Único 
de Saúde, sendo que desses, 1.184 apresentaram alterações celulares epiteliais 
escamosas, o que representa 2,39 % dos exames realizados. Na Tabela 1 evidencia-
se a distribuição anual dos exames realizados. 

Ano Número de exames realizados Porcentagem de exames realizados (%)

2014 8.231 16,60

2015 13.723 27,67

2016 10.466 21,10

2017 6.205 12,51

2018 7.915 15,96

2019 3.054 6,16

Tabela 1- Distribuição anual do número de exames de citologia oncótica realizados na área de 
prestação de serviço Patos de Minas.

Fonte: Sistema DATASUS
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Os resultados anuais revelam as discrepâncias no número de exames 
realizados. Verifica-se que, no ano de 2015 houve uma maior adesão, fato esse, 
evidenciado por seu percentual de 27,67%. Em contrapartida, até o momento da 
pesquisa (novembro), o ano de 2019, corresponde à apenas 6,16% dos exames 
realizados. Ressalta-se que, segundo o Instituto Nacional de Câncer – INCA (2016), 
o exame Papanicolau é a forma mais importante de rastreamento secundário e 
responsável pela redução do número de óbitos por essa enfermidade. Não obstante, 
sua eficácia depende dos programas de promoção de saúde da mulher, sendo que 
esses devem ser organizados de modo abrangente e efetivo, cenário esse não 
verificado no contexto desta pesquisa. 

A Figura 1 explicita os percentuais de exames do tipo escamoso com base em 
suas classificações. Destaca-se a presença de elevada percentagem de exames 
classificados como ignorados. 

Figura 1- Distribuição percentual dos casos de atipia de células escamosas, segundo alterações 
no exame de citologia oncótica (2014 a 2019) tendo como prestação de serviço de Patos de 

Minas.
Fonte: Sistema DATASUS

Ressalta-se dentre as categorias que a de maior frequência foi a lesão de baixo 
grau (LSIL) com 31,4% dos casos, seguida pela lesão de alto grau (6,0%), lesão de 
alto grau não podendo excluir micro-invasão (0,3%) e carcinoma epidermoide invasor 
(0,1%). Resultados similares foram obtidos no âmbito do cenário nacional, no qual 
a prevalência de LSIL foi de 31%, já a lesão intraepitelial de alto grau correspondeu 
a 9,7% e as lesões de alto grau não podendo excluir microinvasão e o carcinoma 
epidermoide representam, respectivamente, 0,95% e 0,75% dos exames alterados 
(INCA, 2011).

A Figura 2 explicita os dados anuais. Nesta perspectiva, destaca-se que a lesão 
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de baixo grau apresentou maior prevalência no ano de 2014 (53,63%) e menor, no ano 
de 2017 (11,97%). No âmbito nacional, as Diretrizes brasileiras para o rastreamento 
do câncer do colo do útero (2016), evidenciaram que a prevalência de LSIL foi de 
27,6%, segundo dados levantados do SISCOLO em 2013. Nesse contexto, percebe-
se que, no ano de 2014, na região de Patos de Minas obtiveram-se para o CCU 
índices de lesão de baixo grau superiores ao cenário nacional, entretanto resultados 
inversos ocorrem no ano de 2017.

Figura 2 - Distribuição anual, em termos percentuais, dos casos de atipia de células escamosas, 
segundo alterações no exame de citologia oncótica tendo como prestação de serviço Patos de 

Minas.
Fonte: Sistema DATASUS

Ressalta-se que a LSIL é uma manifestação da infeção por HPV com grande 
potencial de regressão. Entretanto, 0,2% dos casos com esse diagnóstico evoluem 
para o carcinoma invasor, salientando a importância do exame como medida de 
prevenção para possíveis complicações (INCA, 2016) e a necessidade de vacinação. 

Pela Figura 2 nota-se no ano de 2019 o aumento da prevalência de lesão de alto 
grau (11,59%). No âmbito nacional, de acordo com Brasil (2016), evidencia-se que 
a prevalência de Lesão de Alto Grau foi de 9,1%. Considerando a assertiva, infere-
se que os dados no ano de 2019 são superiores aos obtidos para cenário nacional. 
Destaca-se que o diagnóstico desses quadros é excepcionalmente necessário 
considerando a possibilidade de sua progressão para o câncer (INCA, 2016). 

Com relação às lesões de alto grau não podendo excluir micro-invasão e o 
carcinoma epidermoide invasor, verifica-se pela Figura 2 que essas se mostram 
infrequentes. Essas atipias apresentaram as maiores prevalências, em 2018 (0,56%) 
e em 2016 (0,53%), respectivamente. Resultados similares foram obtidos por Brasil 
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(2016) em que, os índices da lesão de alto grau não podendo excluir microinvasão 
e do carcinoma epidermoide invasor também foram pontuais, representando 
respectivamente, 0,9% e 0,5% dos exames alterados.

A Figura 3 aponta o rastreamento do CCU do tipo carcinoma epidermoide para 
as diferentes faixas etárias, excluindo-se os resultados ignorados. Infere-se a partir 
desta, os elevados percentuais de lesões de baixo e alto grau na faixa etária de 35 a 
39 anos. Nota-se ainda a detecção de carcinoma epidermoide invasor na faixa etária 
de 70 a 74 anos.

Figura 3- Distribuição por faixa etária dos casos de atipia de células escamosas (2014 a 2019) 
tendo como prestação de serviço Patos de Minas.

Fonte: Sistema DATASUS

Segundo Van Der AA et al. (2008), a doença acomete mulheres na faixa 
etária reprodutiva, concentrando-se naquelas com idade acima de 35 anos, com 
pico máximo de incidência entre 45 e 49 anos. No entanto, o referido autor destaca 
o aumento da ocorrência em mulheres mais jovens. Damacena (2015), associa 
esse fato às mudanças nos padrões de comportamento entre os jovens, com início 
precoce da atividade sexual e aumento do número de parceiros sexuais, e a maior 
probabilidade de infecção pelo HPV.

As Figuras 4, 5 e 6 apresentam as tendências geoespaciais dos casos de 
atipias celulares do tipo carcinoma epidermoide, que acomete o epitélio escamoso 
tendo como prestação do serviço a cidade de Patos de Minas - MG. Os pontos 
localizados nos municípios representam o centroide deste, já os pontos das UBS 
encontram-se situados conforme sua localização geográfica.

A fim de visualizar e buscar entender melhor o fenômeno fez-se uma modelagem 
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para identificar as áreas com maior tendência destas atipias. Utilizando o método de 
interpolação de pontos pela ponderação do inverso da distância, efetuou-se uma 
análise de densidade gerando um mapa de superfície de tendência. O mapa  expresso 
na Figura 4 expõe as tendências para o caso de lesão de baixo grau de severidade. A 
partir deste é possível visualizar as áreas de risco situadas nos municípios de Lagoa 
Grande com número de casos superior a 33 (2014 a 2019) seguido por Varjão e São 
Gonçalo do Abaeté. Tais resultados demonstram a necessidade de aprimorar, nestas 
cidades, as ações de prevenção relevantes à sociedade civil tais como: vacinação 
contra HPV, exames de rastreio e controle dos fatores de risco modificáveis ao 
câncer. Em Patos de Minas evidencia-se que a região norte do município possui 
maior tendência quando confrontada com as demais, fato esse evidenciado pela 
presença dos Centro Viva Vida e Centro Estadual de Atenção Especializada, os 
quais se destinam aos cuidados com a mulher e que, portanto, realizam números 
maiores de exames oncóticos. 

As tendências geoespaciais obtidas para os casos de atipia celular escamosa 
com alto grau de severidade são visualizadas na Figura 5. Infere-se a partir desta 
que a cidade de Patos de Minas possui a maior tendência, destacando-se nesta 
categoria a UBS Guanabara. Notam-se ainda elevadas tendências das regiões 
próximas da UBS Ipanema e das UBS situadas ao norte do município. A Figura 6 
explicita a tendência geoespacial obtida para os casos descritos como ignorados. 
Destacam-se neste quesito as UBS Sebastião Amorim I e II.
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Figura 4 – Mapa geoespacial da tendência de atipia de células escamosas de baixo grau de 
severidade tendo como prestação de serviço Patos de Minas (2014 a 2019)

Fonte: Sistema DATASUS
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Figura 5- Mapa geoespacial da tendência de atipia de células escamosas de alto grau de 
severidade na região de Patos de Minas

Fonte: Sistema DATASUS
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Figura 6 - Mapa geoespacial da tendência de casos ignorados na área de prestação de serviço 
de Patos de Minas

Fonte: Sistema DATASUS

CONCLUSÃO 

A partir do desenvolvimento desse estudo, é possível concluir que a realização 
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do exame de rastreio de citologia oncótica e o monitoramento da situação do câncer 
de colo de útero, bem como seu georreferenciamento, são estratégias essenciais. 
A expectativa é que, diante da exposição de dados consistentes a respeito de tal 
patologia, seja possível aprimorar as ações de prevenção relevantes à sociedade 
civil. Entre elas, pode-se citar a vacinação, a busca ativa das pacientes para exames 
de rastreio, o controle dos fatores de risco modificáveis, as políticas de proteção à 
saúde da mulher e a educação em saúde. Dessa forma, será possível obter melhorias 
na qualidade de vida da população, além de assegurar uma assistência integral, 
o que possibilitará que os princípios preconizados pelo SUS sejam efetivados. A 
visualização espacial das áreas de maior tendência visa contribuir para os gestores 
da área de saúde no sentido de estruturar e desenvolver atividades de prevenção e 
controle de doenças. 
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